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Em prol

Não há dúvida que o rounici 
pio vivia até aqui explorado e 
abandonado. As capitais eram 
parasitai felizes que desfruta
vam todo o conforto, mercê 
do sacrifício sistemático dos 
immicipios, tanto mais esqueci 
dos e sacrificados quanto mais 
distantes.

Os legisladores da Consti
tuinte de 47 foram, portanto, 
bem avisados quando estabele

dos municípios
De Mario Crrdeiro
ra o progresso constante das 
metrópoles, alimentando o esto 
mago voraz de suas máquinas e 
de sua população privilegiada, 
o nosso Jeca precisava obter al 
8° em fsvor de seus braços in
fatigáveis e generosos, uma pe 
quena percentagem do produto 
de seu dedicado e construtivo 
esforço no amanho das ferras 
de sua pátria

A rrgularnenLção dessa lei
ceram, em boa hora que dez representa, portanto- uma ver 
por cento da arrecadação do dadeira marcha para o sertão, 
imposto d« Renda dos Munici- reivindicando para o município 
pios seriam aplicados em seu os seus direitos postergados jus- 
beneficio, em favor de seu pro-1 lificando • entusiasmo do depu
gresso.

Nada mais justo e oportuno.
Pode se iizei mesmo que es 

sa reivindicação já vem tarde.
Era todo caso, antes tarde do 

que nunca.
Ainda gora, por ocasião dc 

ser regulado por decreto do go 
verno essa lei Drovidencial, u 
deputado Otacilio Costa, ex

tado Otacilio Costa -  um dos 
mais devotados e inteligentes 
corifeus dessa auspiciosa jorna
da - cuja oração iloqueute ter
minou com as seguintes e ex 
pressiva« palavras:

“Nòs, senhores deputa dos, que 
votamos a Carta Magna e a 
Lei Complementar 300 não po 
d-mos certamente ter outro

prefeito de Lajes, o maior mu- pensamento na hora em que en- 
nicipio de Santa Catarina, pro-I (ramos na fase politica de revi- 
nunciou um sub-Jancioso dis-' goramento das Comunas brasi- 
curso, no qual pôs em relevo I leiras pela execução da grande 
com a cl itividência que lhe é 'obra que foi a Constituição que 
pecuüar, <> alcance excepcional j em nome do Povo Brasileiro, 
dessa nova pvlitica em favor do decretamos e promulgamos. E 
interior do pais e de sua labo- foi com esse pensamento volta
riosa população.

O opero'3 representante bar
riga-verde homem culto e pa
triota sincero profundamente

do carinhosamente para o Bra 
sil untem como hoje, que reque
remos fosse consignado em s.ta 
os votos de congratulações com

identifica'o com a gleba de: todas Municipalidades brasilei 
seu Estado, mostrou-se um in -I ras pela execução que os pode 
trepido e brilhante defensor do re9 públicos estão dando ao § 
abandonado sertanejo, focalizan- 4 0  do art. 15 da nossa Carta
do com eloquência o seu esfor
ço e mostrando a nação o que 
êle representa de útil e constru
tivo em prol da nossa riqueza 
agricola.

Através de sua palavra fluen
te, 0 depnt do Otacilio Costa 
fez 0 histórico das Comunas do 
Brasil, revivendo » sua luta des
de os tempos coloniais, mos
trando que antes delas traba
lharem para 0 pai' já produziam 
para o conforto e riqueza da 
corte Portugu êsa.

Entretanto, como bem acen 
tuou o ilustre representante ca
tarinense a a u to n o m ia  dos 
municípios fez-se entre nó' de
pois de uma longa ® penosa 
batalha que somente agora, na 
última Constituinte, obteve uma 
expressiva vitória, marcando, 
sem dúvida, uma feliz etapa 
nessa politica de largo e patrió
tico descortino.

Magna”.- 
Está iegal.

Gado desaparecido
Desapareceram da invernais 

do Sr. Doutel Vieira de Andra
de, no distrito de Painel, 7 no
vilhas de pelos diversos, marca 
91 e 16, de 2 e 3 anos.

Pede se a quem souber o pa- 
radeiro desse gado, informar 
o seu proprietário ou nesta re
dação.

0  F o g o  S i m b ó 
l i c o  d a  P á t r t a

Como nos anos anteriores, 
passou em Lajes, dia 29 do p. 
passado o Fogo Simbólico da 
Pátria, acêso ua Basílica de São 
Pedro, em Roma, e transporta
do á Lisboa, de onde iniciou- 
se grande maratona em ho
menagem aos fundadtires da 
nacionalidade.

a chama votiva, em sna pas
sagem pelo nosso numeipío 
foi carregada por atletas lajea- 
nos, sendo recebida por grande 
massa de povo.

A’ frente da Catedral, presen
tes as autoridades civis, milita 
res e eclesiásticas, foi a chama 
depositada naquele templo, até 
a manhã do dis seguinte, 
guinte, seguindo p*ra Vacaria, 
afim de atingir Porto Alegre no 
dia 31 á meia noite.

Dirigindo a caravana civka 
veio, como nos anos anteriores, 
o distinto jornalista gaúcho 
Túlio rlé Rose, Redator Je 
«Folha da Tarde» e represen 
tante da Liga de Defesa Nacio 
nal.

Jornalista batista Pereira
Grandes demonstrações de a- 

preço recebeu ontem, 3do cor 
rente, data de seu aniversário 
natalício, o ílu stre jornalista ca
tarinense Sr. Batista Pereira.

O prestigio de que goaa o admira
do homem de letras, em todo o 
nosso Estado, se reflete na im
prensa barriga-verde, p )is esta  
orgulha se da sua aspenisnta  car
reira, lanto na a i nirtislraçã > pú] 
blica, conto na politica de sua 
terra.

O estimado jornalista ó Presi- 
deute da Associação Catarinense 
de Imprensa. Diretor da Im 
prensa oficial do Estado e Presi
dente da Câmara Municipa L de Florianópolis, a cujos 
cargos vem emprestando o fulgor de sua inteligência 0 
a autoridade de sua sábia orientação.

Ao ilustrado colega. “Correio L ageano” envia sin
ceras felicitações.

Silvio PerfiiiM Teiles
Acompanhado de sua exma.

esposa, regressou de Buenos 
Ayres, onde fei » passeio, o Sr. 
Silvio Pereira Teiles, da firma 
prsprietána de Pérola de

0 descortino- 7 £  Hesta cidade.Trabalhando de sol a sol pa-, Lajes» desta

Festival em hom ena
gem  ás Mães

O Departamento Feminino do 
‘‘Colégio Diocesano” e 0 Curso 
primário do Colégio “Santa Ro
sa” realizaram, dias 29 e 30 do 
próximo passado, um imponon- 
te Festival, em homenagem ás 
Sras. Mães, nos salões daquele 
importante educandário.

A bela festa teve grande assis 
tencia de Exmas. famílias, sen
do executado um vasto progra
ma litero-musical, 110 qual to
maram parte alunas dos dois 
Colégios sob a direção das Ir
mãs professoras Compareceu S. 
Excia. o Sr. Bispo D- Daniel 
que proferiu brilhante oração 
•obre a dignidade das Mães. 
Na segunda noite coube ao 
Reváo Frei Odorico Durieux 
a preleção sobre o amor mater
no, fazendo-o com grande elo 
quencia-

Parabéns ás Revdas. Irmãs 
do Colégio Santa Rosa e alu
nas que tomaram paile tio bri
lhante festival que a todos 
agradou.

instituto Nacional da Pinho
O I. N P. estabelecei nesla 

cidade uma secção destinada a 
fornecer Guias de produção de 
madeira, aos interessados.

O referido serviço está a car
go do Sr. Sebastião Braescher, 
funcionário do rofeiido lustituto, 
que deve ser procurado no E- 
dificio João Cruz, á praça João 
Pessoa, esquina rua 15 de No
vembro.

Prtfeíto Vidal 
R a m o s  J ú n i o i ’

! No avião particular do Sr.
I I iborio Schweitzer, viajou Dara 
o Rio de Janeiro, o Sr. Vidal

: Ramos Júnior, DD Prtfeito Mu
I nicipah
I S. Sa. foi em visita ao seu 
progenitor, Cel. Vidal Ramos, 
que se encontra gravemente en
fermo naquela capital.

Arnaldo de Barrosi Gr- J°rge Maison
netteEstrve alguns dias nesta cida

de, o Sr. Arnaldo de Barros, 
socio da importante firma. A. 
Birros & Cia. de Curitiba, A- 
gentes das Companhias de Se
guros, «Porto Alcgrense» e 
«l/uníon de Paris*.

Patlio Citibe de Lajes 
S. 4.

A diretoria da “Radio Clube 
de Lajes S. A” avisa aos Srs. 
acionistas que está efetuando a 
cobrança da última- prestação 
para a integralização de suas 
ações.
Lajes, 3 de Setembro de 1948

Por decreto do Qoverno do 
Estado foi readmitido ao cargo 
de Promotor Público da comar
ca de Campos Novos o Dr 
Jorge Maisonnette.

O conhecido advogado já 
exerceu a Promotoria naquclu 
município em C h a p e c ó  
Lajes e Serra Alta.,

Inst Wolff
Acompanhado de sua exma. 

esposa, regressou de São Pau
lo e Itio 0 Sr. José Wolff, do 
alto comercio desta praça.

ÍjT T leS etem liro, Independência do Brasil, 
jrandioso baile de yala no Clube 14 de Junho.
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Dia 5
A Srta. Maria E. Wolff, 

filha do Sr. José Wolff, 
do comercio desta praça.

— A menina Zeli Cor
dova, filha do Sr. Manoel 
Valdevino de Cordova, fa 
zendeiro eru Capão Alto.

— Reinaldo, filho do 
Sr. Leopoldo Dias Braes- 
cher, do comercio desta 
cidade.

Dia 7
C Sr Olivio Pereira de 

Souza, funcionário do 2' 
Batalhão Rodoviário.

— O menino Enio Ta- 
deu, filho do Sr. Octavio 
Ramos, do comercio desta 
cidade.'

— Aldo, filho do Sr. 
Joaquim Melim Filho, co
merei iute desta praça.

Sr. João Waltrick 
Coelho, fazendeiro em Ca
pão Alto.

Dia 8
0 Sr. Octavio Cordova 

Ramo«, 1* Tabelião nesta 
cidade.

Exma sra. D. Maria de

sr. Lourdes Souza, esposa do 
Alzemiro Francisco do Sou
za. i

— O jovem Dimas Cân
dido, filho de sr. Dimas dc 
Oliveira Waltrick, fazen
deiro em Capão Alto.

Dia 9
Vilma, filha do sr. Cirilo 

José da Luz, do comercio 
desta cidade.

Did 10
0 menino Célio, Filho do 

sr Luiz Coelho de Avila, fa-j 
zendeiro npste município |

— Leni, filha do sr. ílor 
tencio Alves Rodrigues, de 
Correia Pinto.

— Gilberto, filhinho do sr. 
Nelson Braescher, do co
mercio desta praça.

Dia 11
A Exma sra. D. Vilma Luz, 

esposa do sr, Cirilo José da 
Luz.
— jovem, João Po Iro, filho 

do Sr. Jeronimo Xavier de Oli
veira, fazendeiro ertl Anto
nio Inácio.

— A Srta. Jocelí Antu
nes, filha do Sr. João B- 
Lemos Cordova, fazendeiro 
em Borel.

Srta. C e ljy  Moreira
Por motivo de seu aniveríá 

rio natalício, foi muito cum
primentada a Srta. Celony Mo 
reira, fiiha do Sr Ricardo Iauer 
Moreira, residentes nesta cidade.

A jovem aniversariante obse
quiou, em sua residência, as 
pessoas de suas relações que a

foram cumprimentar, oferecendo 
uma mesa de doces e bebidas.

Noivado
O jovem Tulio Cruz Andrade, 

do comercio desta cidade, con
tratou casunento com a distinta 
Srta. Celojpy Moreira, filha da 
Sr. /Ricardo I. Moreira.

Bandeira do BrasilI
Evaldo Pereira Hemkemaier

ó  sagrada Bandeira auri-verde,
Desfraldada nos céus do Brasil,
Simbolizas o Lar tão sagrado 
Desta Pátria tão nobre e gentil !

' Tl >
Flutuando garbosa nos ares,
Sob o céu do Cruzeiro do Sul,
Es a flor da União Brasileira,
Toda verde, dourada e azul !

Nação livre. Brasil, minha terra,
Os teus filhos, com amor c com fé,
Em Montese e Castelo tombaram;
Tua honra deixan lo de pé.

.;. • r . í _ ’ .<̂4» . , ; ;« i . jt .* • k

0 Bandeira fanal desta terra,
, —r- Talismã de minha alma febril,- - r -

raira  sempre serena e ditosa,
• Sempre livre nos céus do Brasil !à T > - * * 1

------------------ .............. ------------------------------------------ ;------------
C . É j  <" * *- *-  fu ljo  Çruz A ndrfle ’ -i

i  »/* 8 » " 4 S 4 I — A .»  9 ~ *’ * f»* Celony Mc reira

, {/participam «os pireittM e pessou du aui» rclaçõts c seu 
contrato de casaniénto.

Lajes, I a - 9 - 94S
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Para Você
E’ preciso que eu seja para 

você uma espécie de onda 
mansa que a beije c a faça sen
tir uma sensação de descanso, 
de s<>gurança e sobretudo de 
proteção. '

Pensava assim quando avan
çava através a areia açucarada 
de Copacabana, sentindo pela 
frente o vento morno que vinha 
do mar e inexplicavelmente be
bendo o verde das ondas que 
se quebravam á minha frente, 
m> seu eterno destino de subir e 
deitar.

O mar é uma coisa verdadei
ramente cigana, veg bunda, no 
seu espreguiçar romântico em 

I hora de calma.
Procurei vê-la em algum lugar 

daquele rouudn de areia e espu
ma branca como o seu vestido 
de baije, e uma espécie de so
no irréal me fez compreender 
qne estava só, só e longe do 
seu carinho, e então deixei-me 
ficar imovet, olhando o céu e o 
nada além das ondas.

Acariciei enlão a areia brun- 
ca que me afagava a mão. e 
senti como que u’a mão invisí
vel passando poi sobre a mi
nha face, de leve, tão de leve 
como deve voar o gênio invi
sível da calma.

0 mundo de areia branca de 
Copacabana parecia meu, todo 
meu, e era um muodo lindo de 
maravilha marítima'

Mas, eu não tinha você, e 
então... não tinha nada. 

í Rio, 23-7-IS

Wilson

Produtos de Milha 
Lida.

Esteve em visita á nossa re 
dação o nosso amigo Sr. Oli- 
veiros de Sá, antigo industria- 
lista residente nesta cidade e 
ex-proprietário da Fabrica dc 
bebidas MOsa”.

Em sua nova atividade comer
cial o Sr Obreiros de Sá in
gressou como socio solidário na 
industria “Produtos de Milho 
Ltda.” na cidade de Curitibanos, 
tendo como socios os Srs Luiz 
Meneguzzi e Kirmino Ferreira 
Filho. A nova industria abrange 
os sub-produtos do milho, para 
o que dispõe de Moinho e ma
quinas aperfeiçoadas á referida 
produção.

Dedicãr-se-&o também a cria
ção e industrialização de por 
cos e aves em grande escala.

Brevemente

I grande concurso de a» 
madores da arte foto
gráfica.

6 valiosos prêmios/ ( '
Informações no Studio 

Klinger.

Inin < tirnii Lignn >

N o s s a  C i d a d e
O Fogo Simbólico da Pátria, que percorreu milhares de 

quilomstros desde Rofra a Porto Alegre por céus e terras ime„. 
sos numa afirmação de vida e fé nos destinos do Brasil, unin
do ’ consolidando « aprimorando sentimentos pátrios, fsem 0s 
ouais os povos c as nações perdem sua resistência cívica e mo 
ral) o Fogo Simbólico da Pátria foi alvo. em todo o seu longo 
trajeto de vibrantes demonstrações de carinho t  amor ao Brasil.

A chama sagrada foi, ê>te ano, acesa na Cidade Eterna, o 
berço da Cristandade, onde Pedro, o Primeiro, iniciou o sublime 
reuiado dos Rapas da Igreja Universal.
* Depois, teve como grande parada a cidade de Lisbòi, on

de a histórica Torre de Belem marca o inicio da grande viagem 
de Cibral ao encontro do Brasil, viagem que o almirante d« 
Índias «alisou certo, consciente da sua verdadeira missão, que 
era a d-k tomar posse oficialmente dessa «tão grande ilha quc 
mais parecia um cuntinente» — conforme se lê no relatório du 
seu únicd "peicursor, Duarte Pacheco Pereira.

Na capital da Patria-Mãe, segundo o valioso depoimento do 
delegado da | ;ga de Defesa Nacional, o jornalista Tulio dc Ro
se, as festas dotam grandiosas, imponentes. As mais altas auto
ridades religiosas, civis e militares da capital lusa, e seus jovens 
atletas, confraternisando com as autoridades e os atletas do Bra
sil se uniram em volta do sagrado Fogo Simbólico, orando o 
vigiando no magestoso Panleon dos Jerônimos, onde repousam 
os Heróis, os tantos e os Mártires da Pátria lusiada.

Em seguida, numa revoada magnifica de do;> mil q ti ometros 
sôbre o Atlântico, atinge triunfalmente o Brasil, entrando numa 
apoteose maravilhosa em Natal e Recife, e prosseguindo su» 
marcha gloriosa para o Rio de Janeiro, a cidade invicta do Sal
vador .Correia de Sá, Pereira Passos e Osvaldo C ruz

Na igreja da Gloria as solenidades tiveram seu ato culmi
nante. Rev/veu se ali um passado glorioso. Os dias épicos da 
fundação da cidade de S. Sebastião foiam relembrados, e pare 
cia qüe estavam pr« sentes todos os grandes mortos-vivos, os 
nossos maiores que tudo sacrificaram para construir e consoli
dar o grande Império de Vera-Cruz, bem como o .seu futuro de 
Ordem, Progresso e liberdade.

a Chama Sagrada da Pátria pirecia ter mais Luz e mais
calor.

E a grande marcha prossegue. S. Paulo, Paraná. Santa 
Catarina, e fmalmente, Porto Alegre, ponto terminal.

As magníficas, deslumbrantes solenidades d i capital do Rto 
Grande foram uma viva e solene demonstração do acrisolado 
amor do povo gaúcho pelo Brasil.

Autoridades e povo mais uma vez deram púolico tístemo- 
nho dos seus vigorosos sentimentos de brasilidade.

E assim, em todas cidades e povoados da Patria a Chama 
Viva do Brasil foi recebida com entusiasmo cívico, nunn sole 
ne prova de que, em todos os rincões do Brasil, os seus filhos, 
e mormente a sua mocidade viril, jamais permitirá que se apa
gue esta Chama, este Fogo-Simbolo da alma da própria Pátria, 
porque esta, viverá eteruamente, invicta, gloriosa; mesmo que 
alguém ou em alguma parte, de vez enquando, tenhamos jo jdes- 
gosto de encontrar feute cançada, adormecida ou descuidada.

Porque, velando e orando, a mocidade da Pátria, de alma 
e corpo sãos, não podem, não devem esquecer as duras lições 
do passado, que nos ensinam, que se quizermos permanecer li
vres e senhores dos nossos destinos, devemos manter-nos não 
somente fortes moral e materialmente, como ainda e.n perma
nente vigilância.

Correia Pinto Júnior

C f u f e  1 4 3 c  juti/fjo

Aviso-Convite
A Diretoria do Clube 14 do Junho, associa ddo-se 

xis festividades com' as quaes a Nação aniversaria sua 
independência, oferecerá a èeus associados, no proximo

n » còm 'infeto ás 23 horu*, GRANDIO 
AlLfej DE GALA. comemorativo á essa data.

Para maior brilhantismo das festividades, foram 
contratados o Jaz Tabajara, com 12 figuras e o ianio- 
*) conjunto tIpioo Porto-Alegrense, desta vez integrado 
P' r̂ ots baudoneons e mais quatro figuras.

A reserva das.mosas desde já poderá ser feita po 
o anrs. associados, no restaurante do Clube, onde <9 

acha a disposição de todos.

°utrossmi, que as orquestras eslão contra- 
vendo enxc■»•'vwneoto para esto grandioso baile, não h-v
vendo portanto soirees danrantes.

(ioa «a conv‘tes especiais, serão observadas a« Pra xes de costume.
A DiretoriaACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAGES

Quadro Geral dos Credores
Admitidos a falência de Antonio Lcurenço "Debet ier

N O M ES r e s i d ê n c i a CLASSIFICAÇÃO CRÉDITO

Otilia Florinda Lenzi
Lajes Com privilégio Oeral Crí- 2.400,00

P. F. Tavares. & Cia. Ltda. Porto Alegre 
R. O. do Sul

Quircgrátario

Idem
2.*35,00

Corlnme Brusqnense S/A. Brusque 
Sta. Catarina

10.527,00

Oscar Muller & Cia. Ltda. São Leopoldo 
R. O do Sul

12.442,59

Tecelagem de Lona Ltila. Novo Hamburgo 
R. G. do Sul

€
7.982,70

Arnoldo Leonardo Schmidt Jaragná do Sul 
Sta. Catarina

« 3.370,00

N. F. Konrdorfer 8i Cia: Novo Hamburgo 
R. O. do Sul

< 5.774,50

V. H. Kuns & Cia.
5 .• * S x ,

Hamburgo Velho 
R. G. do Sul

< 30.601,00

Carvalho Teixeira 8> Cia. Ltda. Pelotas 
R  O do Sul

< 28.132,40 1

Metalúrgica Abramo Eberle S A Caxias do Sul 
R. O do Sul

< 7.300,00 j
1»' > ■* õai

Dr. Lauro Ramos Cesar*
Lajes 16 17 ,00 í

♦C 1

Ouilharme Fasolo & Filhos Bento Qonçaives 
R 0 .  do sul «

1 500,00 I
\\

Martini & Cia. S Leopoloo 
R. O. do Sul €

14.777,00

Knchert, Sahmitt & Cia Ltda S. Leopoldo 0.600.00 j1
R G. oo Sul < X

Arthur Hack Novo H .mburgo 
R. O do Sul

« 1.067,00

Irmãos Djinishian São Paulo 
(Capital)

< 3.761,00

Brener & Cia. Ltda. Hamburgo Velho 
R. O do Sul

€ 5,000,00

Lenz Kuwer & Cia. Ltda. S.Leopoldo 1 4.727,00
R. Q.do Sm 

Lajes, 30 de agosto

T O T A L  

de 1948

C r | ;.169 320,20 ’

A “ Sociedade Agrícola de 

Pelotas,,
Rilizará a 25 de setembro p-óximo, em comemoração ao 
eu39* aniversario, grandiosa EXPOSIÇÀU INTERNACIO
NAL, com • participação das seguintes representaçOes:

” la. Exposição Internacional de gado Leiteiro ”
»* 2a Exposição Internacional de Equinos Crioulos ”
” la. Exposição Internacional de Avicultura ”
” 7a, Exposição Brasileira de Gado Holandês ”
" 26a. Exposição Feira desta Sociedade 
” la. Expoaição de Trigo Nacional 
” Exposição de Lãs ’
” Orando Exposição Industrial ”
” Original Exposição Canina ”
” Exposição de Sementes, e ainda outros

diversos concursos

Sts. RURALISTAS ! Comparecei a esta importante 
testa rural para que possais aquilatar de perto o pro
gresso em que se encontra ■ pecuária brasileira e 

Continental
J  '  , < <i ■' ■ -t I 'J . . ‘f ' ’

quaisquer informaçGea devereis dirigir-vos á 
«SOCIEDADE AOP1COLA DE PELOTAS»

Pelotas. -  Rio Orande do Sul -  Brasil

I

Doenças Operações
DE

Olhtt - Uniões - Hariz • íirp ti
('Cabeça - Peaeoç* - Boca»

dr. J. Ar anjo
h  p i c  i i l i »11

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitars de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n* 30 — Rua do Hospital

Ivo Onilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Ubirajara de Almeida Vallin 
Sindico

V i Ô l l í Ã

C O \\Ú A N I ^-1-wniiMii« «•««"o»*'”

Edital . . . . . .
João Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina,, 
na forma da lei, etc.
Faz saber que está em seu 

carõório. nesta cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Coronel Córdova, número 
vinte quatro, para ser protes
tada, por falta de pagamento 
uma Duplicata no valor de 
0r$ 2.000,00 (Dois mil cruzei
ros). emitida por Hud! & Silva 
Ltda. contra Dimas Daniel de
Liz

• Pelo presente, intimo o se
nhor Dimas Daniel de Lus u 
vir pagar o valor, da referida 
Duplicata, ou dar as razões 
ca recusa, notificando-o, desde 
já, do protesto, caso nao com
pareça no prazo legal

Lajes, SI de Agosto de 1948 
0 Oficial do Protestos em Geral

JWercadmho Central
de D. G. Detofol

Frutas e Verduras em geral e artigos da Especialidade 

Preços baratíssimos

Rua Marechal Deodoro em frente ao Cine Teatro Tamoio

Expresso Grazziotin de 

Transportes Ltda.
Lapidez

Conforto 
Segurança

DE SOTO
Linha: 1 sjt» Vrcsiia CíjOsf. C < n ) iz f çf <• 

com P. Alegre e Ant. Prado 
Saida do Lajes, às 6 horas da manhà diariamente 

informações na Est. Rodoviária

Faça seus anúncios no «Correio Lageano»
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Aplicação do Fundo Rodo

viário Nacional
l i i  Federal N° 302 -  de 13 de Julho de

1918
Art. 1- - A receita da tiibuta^âo de lubrificação e combus

tíveis líquidos, importados n produzidos no país, constitui o Oun 
do Rodoviário Nacional destinado á construção, melhoramento 
e conservtçáo de estradas de rodagem compreendidas nos Pla
nos Rodoviários Nacional, Estaduais e Municipais.

Parágrafo único. -  Essa receita será recolhida diretamente 
ao Banco do Brasil pelas e s t a ç õ e s  arrecadadoras à ordem e dis
posição do Departamento Nacional de Estradas dc Rodagem

Art. 2 -  Do total do Fundo Rodoviário Nacional 40®/o 
(quarenta por cento) constituem receita do Departamento Nacio
nal de Estradas de Rodagem;

Art. 3. - Do total do Fundo Rodoviário Nacional, 18®/0 
(quarenta e oito por cento) serão rntrrgues aos Estados e ao 
Distrito Federal, feita a distribuição d seguinte forma.

I - duas décimas partes do montante t» distribuir propor- 
cional-nente às superfícies-

II -  duas décimas partes, proporcionalmente às populações
III- seis décimas partes pr porcio ialmente aos consumos

de lubrificantes e combustíveis líquidos.
Art. 4- - Os restantes 12°/0 (•'«« por cento) do Fundo Ro

doviário Nacional serão entregues ao* Estados, sjs Territórios e 
to distrito Federal feita a distribuição da mesma forma indica
ra  no artigo anterior, e deverá’ ca■' E-tado ou Território entre 
gar aos seus seus Mnnicipios a cota que lhes couber divididas 
r>as mesmas condições entre os Municípios.

Paragrafo único -  Para o cálculo i > cota por Município e 
enquanto não fôr conhecido exa aiueni>- o consumo de lubrifican
tes e combustíveis líquidos em cada Mu.ncipio do mesmo Esta- 
co ou Território, adotar-se-á como base dès-e consumo o nú
mero oe veículos rodoviários motorizados e licenciados.

Art. 7® — Para receber as colas meneio iadas no artigo 4° 
devem os Municípios:

a) manter na sua orginizeça» a tmmistrativi serviço espe
ciai de estradas e caminhos mimopais, capaz de dar eficiente 
emprego á cola que lhes couber no Fundo Rodoviário Nac onal, 
e providenciar na forma do artigo segumte. t

b) subordinar as suas atividade- a p .i.i j  rodo
viário elaborado e perióiicameute rrvisto kt/^or.ia com os 
Planos Rodoviários Nacional e EstaouaL

c) dar execução sistemática a êsse piirx»
d) aplicar iutegralmente em estr-idas c- ro-íage-r;

1 — a cota que lhe couber do Fundo Rodoviário Na
cional.
2 — o produto das operações ae crédito realizadas 
com a garantia da receit* acima referida.

e) prestar ao órgão rodoviário estadual ou ao GoTeroo do 
'erritório tôdas informações relativas á viação rodoviária muni- 
pal e facilitar-lhes os meios necessários á inspeção direta das 
Dras e serviços rodoviários municipais.

f) remeter anualmente ao órgão rodoviário estadual ou ao 
avêrno do Território pormenorizado relatório das atividades do 
rviço de estradas e caminhos municipais no exercício anterior, 
ompanhado de demonstração da execução do orçamento do 
erido exercíci».

Art. 24. — A aprovação, pm «quem ce direito, dos proje- 
das estradas e obras do Depaitimento Nacional de Estradas 
Rodagem, dos Estados e dos órgãos rodoviários dos Munici- 
. importará, desde a publicação dos .tos aprobatórios nos 
ectlvos joruais oficiais, declaração de u lidaje pública, para 
eito de desapropriação, das faixas do dominio, terrenos e 
eitorias necessárias a execução dos projetos aprovados, e 
as de areia e •ascatho, pedieiras e aguadas embora situa- 
->ta da faixa de domiuio que possirn ser utilizados naquela 
ição sem fazer falta aos proprietários.

C. Montenegro & Lía.
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00
ii o s <: r r v ;3 s * S í u n j  ss; w c v s í »1
AL ALIANÇA DA BAHIA CAPITALiZAÇÃO 

Rua M arechal Deodoro —  Lajes

Vedem-s e
Cinco Inten «le bons loi- 

reni'S ú rua Sflo Joaquim . 
T ra ta r  com Odilon Couto 
( Lalão )

C A I  A V E N T O
W IN C H A R ü E ir

6- 12 -  32 - 110 Wolts 

BATERIAS DE VIDRU 
E A U TO M üV EL 

P R E sT  -  O — LITE

ARN0LD0 HEIDRICH

Correia Mintc 68 - Antiga 
Casa São Luiz

Mudas
Venda de mudas de arvores 

rutiferas e videiras em geral 
viveiros Pedro Ore ndene e lr- 
Imão • Faroupilha - cora coutro- 
fe de sanidade e etiquetagem 
feito pela Secretaria da Agri 
cultura do R. O. do Sul.

Pedidos por intermédio de 
Dimas Ribeiro.

Rua Correia Pinto n<> 64 
Lages

Vende-se .
C na casa de residência, nova 

co n instalações, situada na cha- 
cira Lenzí á Avenida Mal. Flo- 
iáno, por preço de ocasião.

T ntar  .com o proprietário 
Clovis Rosa, na firma Valente 
Werner,.

0r. Valença
Cliu íca exclusiva de 

crianças
Consultorio 1° andar do edi

fício Marajoara 
Consultas das 14 ás 17 

horas — Fone. 67
Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos, 8 - Fone 14

J. ilU:ilh:i da S ilve ira
Cirurgião Dentista

Das 8 ás 12 horas 

R ua  Mal. Deodoro 41
. Salas d* espera em comum com 
[ o Dr. Armando Carvalho

Aulas de aconleoii
O acordoonÍHta DftDÉ 

avisa que está lecionando 
em mia residenola. á rua 
Afonao Ribeiro, 22. Forne 
ce instrumento eon quo iilu 
possuírem.

!
i

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

t e r r a s

m m * *  e -v h ó í  v . r i r
Ho do 1 st a do Je Rio de Janeiro -

.  pittoclnifj. .. , „ lw r íw i50 ^

£ .  Ä t Ä f ir.i, ate.), criminal», orfknotógica*

“HOSPITAL SAO LUCAS,,

DIREÇÃO
Ur. Eibeiro de Camargo — Ur. Celso Valerio — Ur. Ruy 
Santos — Ur. Eugênio Lopes — Ur. Eliseo B. de Camargo

Completos modernos serviços de: C iru rg ia  — M atern idade  — Clinic', 
Médica — Traumatologia  — Pronto  Socorro — Raios X — Laboratori,, 
Radioterapia Profunda e Superficial — Banco de Sangue — Fioaioterapu 

Oxigenoterapia ( Tenda e Mascara ) — Ressucitador.

O Hospital está á disposição dos Srs. Médicos
Uiarias a partir de Cr$ 40,00

InstalaçSes Sanitárias completas em todos os q uartos  e apartamentos.
O H ospita l  m antém  um m édico  de p lantão p e rm an en te

Av. João Gualberto, 1946 — Fones 4696 4697, 
cem rêde interna para todas as dependencias.

C U R I T I B A

R A D I O S
Zenith - Philps H o b w l e z e s -  Milliard  

h l o l  -  f lip p e r  • Invietus
Paracorrente 90 — 120 — 140 — 220 Wolts 

para Baterias

A I M O  HEIDRICH
Rua Correia Pinto.98 — Antiga Casa S3o Laiz

Pneus e Oârn&ras de ar FIRESTONE — Acumula 
dores DELCO E ETNA 

Correntes antiderrapantes para qualquer bitola 
Refletores de filamento G E  — Gasolina Panam 

Cleos para motores Panam e Mobiloil

Peças e Acesso rios em  g e ra l

Dg Soto ■ Dodge - Chevrolet - Ford 
J. Wolff & Cia.

Hua Tiago de Castro — Lajes

* ssine < Correio Ligemo »
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

DECRETO
d<í 26 de agosto de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve- 
NOMEA/?: ' ’ '•

Decreto lei 28* 1  í * "  "• d°
Juvenal de Souza Bastos para exercer o caron^P^p'5*» 1942 

Padrao C, do Quadro U'nico do Município (Escola mixta mu’ 
mcipal de Amoia Faca, no distrito de Correia Pinto J

Prefeitura Municipal de Lajes, em 26 de agosto de 1948. 
Assinado. — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário

PORTARIA
de 25 de agosto de 1948,

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
CONCEDER LICENÇA
De acôrdo com o art. 155, letra a, combinado com o 
art. 157, do Decreto lei estadual n° 700 de 28 de 
outubro de 1942:

A Sebastião Miguel de AssunçAo, ocupante do cargo de 
Zel dor do Mercado, Padráo J, do Quadro LTnico do Município, 
Je sessenta (60) dias, com todos os vencimentos, a contar de 20 
do corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de agosto de 1938. 
Assinado. — Vidal Ramos Júnior

Prefeito Municipal\

Requerimentos Despachados
Dia 21 de agosto de 1948

N- 1163 — Jorge Mussi e sua mulher - Transferência 
de lerreno loreiro e casa • Sim.

Dia 23 de agoste de 1948
m

, 97 Plinio Ribeiro Ramos - Lioença para cons
truir um galpao em seu terreno no Passo 
Fundo - Sim.

N » 199 — Antonio Manoel Severino - Licença para 
constiuir uma garage á praça da Bandeira - 
bim.

Dia 25 de agosto de lt*48

. Dimas Arceno - Licença para construir uma 
casa era seu terreno á rua Sào Joaquim o 
alinhamento - Sim.

- João Meaki - Concessão de um terreno no 
Cemitério - Sim

- Sebastião Miquel Assunção - 60 dias de 
licença - Sim.

Dia 26 de agosto de 1948

Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de 
planta e licença para construir um prédio
nara Silvério Leu/d •• Sim 
Pedro V anoni e sua m ulher - T ranst-reoo ia

de terreno for oiro Sim.
Helio Bosco de Castro - Permuta de terre
nos * Sim.

Leitôps iIp K aça

A Fazenda de Criação de 1 
Lajes tem para a vundas 
a razão de Ci$ 12,00 (Doze! 
cruzeiros) o quilo, leitõe, | 
vacinados conlra a peste 
suina.

N- 1189

N- 1195 

N* 1210

N- I2u5 —

N- 231 — 

N- 1495 —

AlUGMA-SE
Salas

110

td i f iC 'o

M A R A JO A hA

Intorm acões*

com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJOARA

Casa de Saúde Frei Rogério
Possue uma seção completa para operações 

de ouvidos, nariz e garganta, sob a orieDtaçâo 
técnica do

Dr. Theodocio C. -U lierino

Com longa pratica nos Hospitais do Rio de Janeiro 
Tangará ( Município do Videira ) Santa Catarina

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lui
L A JES *

Atende chamados para as co 
marcas de 5. Joacjuím, Curiti 
bdnos, Bom Refiro e P.o do Sul.

Falta luz em sua casa?
Consulten-os e resolva seu caso.

GERADORES PARA LUZ E FORÇA, Movidos a 
gazolina, oleo crû e Kerozene, desde 500 watts 
Únicos representantes da Master International lue. 

para o Estado de banta Catarina:

Escritório Técnico Comercial
de

feimon & Irmãos Hegueira

Ed. Mdrajoara 2» And. Sal. 8 9 e 10 
Cx. Postal 130 - End: Tel: £stéco 

Lajes — Santa Catarina

Contador

N- 1225 

N" 12.: 2

N- 1204

N- 1234

Dia 28 de agosto de 1948

_  José Maria Xavier da Silva - Transferee-
ria de terreno foreiro - Sim.

_  \ureolino Silveira de Souza - Licença para
fazer melhor imentos em seu prédio á aveni
da 3 de outubro - Sim. .  .

Hermelino Ribeiro da Silva - Aprovaçao de 
" D“ nta e licença para fazer aumento em seu 

prédio á praça Siqueira Can.pos - Sim.

Dia 30 de agosto de 1948

_  Dimas Arceno e sua mulher- Transferencia 
de terreno foreiro - Sim.

Devidamente registado no 
C. R. C. aceita escritas co
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis.

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia -  Doenças du Senhoras — Parto

u P K lt AÇÕES : de Estomago. Intestino, ciapend ite, F ígado e Vias Bi
liares. Tiroide Bocio (fapoj.  Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rius 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores emgeral. C irurg ia  dos Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad
quir idos.

Tratam ento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Con^ultorio: P raça C cl. João C o sta  (em cima do Cali Cruzoiri)

A Organização Contábil 
Coiticicial Itda.

Avisa aos seus distintos 
clientes que durinte o 
mês do Agosto, será co 
brado o Imposto sobre 
Indii3tria e Profiçòes 

correspondente a<> 2. se 
mestre do corrente ano

ÚSNl R
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
Cdif. Dr Acãcio - 1:andar

LfiJTS
<5 ci n ta  C a t a r i n a

Escritório Técnico Comercial
DE

Simon & Irmãos Regueira
Ed. Marajoara 2o and. — sais. 8-9-10 

Caixa Postal 130 — Endereço Telg. Esteco
Lajes Santa Catarina

Escritas Contábeis e Fiscais — Organização e 
Reorganização do Firmas — Contratos — üistratos e 
Alterações Sociais — Registo de livros na Junta 
Comercial — Inventario» e Balanços — Imposto 
Sobre a Renda (declarações e Pareceres) — Perita 
gens — Defesas o Recursos Fiscais — Assistência 
Técnica Contábil e Fiscal — Estatutos — Registo e 
Cancelamento de Firmas

Aceitam-se serviços também em outras praças

Verônica Sell Pilar
P arte ira  - diplom ada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza 
/íamos:

Residência: Rua Fausto de Souza Pm frente «o 
Moinho Ipiranga
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Assistência aos
M u n xp os

naAcaba de estabelecer-« 
Capital da Republica, a orgnnf 
zõçào "Assislencin Municipal . 
que lem por finalidade auxiliar 
as comunas brasileiras nas com
plexas e múltiplas tarefas que 
lhes competem, minorando as 
dificuldades advindas da distan
cia entre essas e os orgâos da 
administração Federal, circuns
tancia que - não há negar an
tepõe obstáculos á c( nsecuçAo 
de providencias ou benefícios 
para a população do inteiior 
do pais.

Contando no seu quadro de 
auxiliares com elementos capa
zes e especialmente selecionados 
para a atarefa que devem exe
cutar, e podendo contratai ou 
tros técnicos especialisados, a 
"Assistência Municipal” repre 
sentará os municipal” represen
tará os icunicipios na Capital 
da Republica, zelando pelos 
seus interesses e encaminhando 
a*-providencias de sua Iniciativa 
junto aos orgãos da administra 
çâo federal ou de instituições 
oficiosas e particulares.

PORTARIA
de 3/ de agosto de 1943 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
Conceder Licença

Do ncôrdo con/ o art. 155, letra a, combinado com o 
art. 157, do Decreto-lei estadual n- 700, de outubro de
1942: . o «

A Maria Madalena Schmidt que exerce o cargo de Profes
sor, Padrão O, do Quadro Unico do Município (E«cola mixta 
n utrcipal de Fundon, no distrito de Correia Pinto), de 30 (trin- 
tr) dias, com todos as vencimentos, a contar de 28 do corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de agosto de 1948.
Assinado; — Vidsl Ramos Junior'

Prefeito Municipal.
DECRETO

de 31 agosto de 1948 
O Prefeito Municipul de Lajes, resolve:

Exonerar:
Ení Simão Rodrigues do cargo de Professor. Padrão C 

do Quadro U’nico do Município (Escola mixt» municipal d»
Pinheirinho, no distrito de Cerro Negro).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de agosto de 1948.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 

becretário 
L E I  N’ 25 

de 31 de agosto de 1948.
Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes,
Faco saber que a ('amara votou e eu sanciono a seguinte 

/ L E I :
Art i. — Fica aberto, por etinta do excesso de arrecadação 

do corrente exercício, um crédito especial de dois mil cruzeiros 
(Cr# 2.000,00), para aquisição do pedestal em que será colocado 
o bnsto do Cel. Manoel Thiago de Castro.

Art. 2‘ — A presente lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de acosto de 1948.
Assinado: — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário
LEI N’ 23

de 31 de agosto de 1948
Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber pue a Camara voteu e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art. 1« -  Fica o Executivo Municipal autorizado a per- ros mês . ’mensalidade mo 

mutar para ampluçSo do Campo de Av:, çâo; | desta, ao alcance de
a) — Um terreno com a área de 240 m2, sito á margem 1 Prefeitura

da estrada que conduz á ponte Otacdio Costa, por outro de prb- 1
priedade da Sra. Carmelinda Alves dos Santos, com a área de 
214 m2:

b) — Um terreno com a área de 120 m2, sito á margem
da estrada que conduz á ponte Otacilio Costa, por outro de pro
priedade das Sras. Honorata Martins e Vialdomira Lemos cora 
a área de 81 m2.

Art. 2* — A presente lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de agosto de 1948 
Assinado: — Vidal Ramos júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário 

L E I  N» 24 
de 31 de agosto de 1948

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal, de Lajes,
Faço saber què a Camara votou e eu sanciono a seguinte

L E I .
Art. 1- — Fi*a o Ex-culivo Municipal autorizado a per

mutar, para abertura de uma rua era frente á chácara Lenzi, um 
terreno com a área de 312,9^25 m2, sito entre a avenida Mare
chal Floriano e a rua Porto Uniáo, por outro de propriedade do 
Sr. Amândio Gabriel de Soyza, com a área de 396 m2.

Art. 2 =  A presente Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições ern contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de agosto de 1938.
Assinado. — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Muuicipal 
Jairo Ramos 

Secretário 
L E I  N° 22 

de 31 de agosto de 1948
Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Camara votou e eu sanciono a seguinte

L E I .
Art. Io — Fica criado o Orgâo Metrológico Municipal, e 

que alude o art- 18, do Decreto-lei federal n® 292, de 4 da 
■godo de 1938, o qual se denominará «Serviço de Aferição de 
Pesos e Medidas».

Faz parte do plano da A. M. 
igulamente comunicações sema
nais ás Prefeituras, do que for 
publicado nos jornais oficiais 
sobre o município, considerado 
isoladamente ou em conjunto, 

fornecimento aos prefeitos, 
pelo menos uma vez por mes, 
de um trabalho sobre adminis
tração muni.ipnl e^pecialmente 
elaborado pelos técnicos a seu 
serviço, ou transcritos de obras 
consagradas.

\ . •
Todos os serviços prestados 

pela A. M. ás Prefeitnras serão 
executados em regime de assi
natura, ao preço de cem cruzei-

qualquer

Aviso
Pelo presente faço publico, 

que proibo a permanência de 
porcos alheios era meus campos 
no/ugar denominado Caçador 
na Fazenda do Figneiredo Co
rnaria e Município de Lajes, 
salvo, os que estiverem gram- 
piados e com este aviso quero 
libertar-me de qualquer respon
sabilidade, que possa: se origi
nar com o afastamentos dos 
porcos acriolados nos meus cnm 
pos e que nâo me perteucem.

i eço a<>s donos de porcos 
alheios, que vivem nos campos, 
que os retire quanto antes para 
evitar duvidas e contendas

Lajes, 1 de setembro de 11)48.

Paulino Andrioni 
Firma reconhecida

Continua na 7a pdjina

N egoriu  de o ca siã o
Vende-se um caminhão mar

ca International K S-5 equipa-
ínon0m’ ,macacos «Jande para 5.000 quilos, encerados sina
laras. bem calçado e pneu <je 
socorro novo.

TriUr com o sr. Romualdo, 
varalda, Rtu Getulio Vargts 32 
ou na oficina International ’

Quer comer hem ?
Vá ao re s ta u ra n te  do Club 14 ^

Ju n h o
COMIDAS APETITOSAS AMBIENTE SELECloNAl)fJ 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana Adega sortida

Mario Teixeira Carrilho
A dvogado

(Desembargador Aposentado)
Consultas e parceres. Ações civtds, Comerciais 

Criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Iiesidencia -  Rua Cel. Cordova n° 40 — Tone 88

Escritório  -  Rua 15 d* N ovem bro  — E difíc io  JoSo Cruz Jor Fon» 
L A J E S — Caixa Postal o° 1 9 — Sta. — Catarina

Comercio e Transportes 

C. Ramos S. A.
Matriz ; FIORIANOPOLIS 

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 ==■ Telegr. SOMARC

Secçào de V endas Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONaL- 
bORD e CIIE\ ROLEI’ - Pneus e cameras de sr para cami

nhões e automóveis — Baterias 
CONCESSION A RIOS DA INTERNATIONAL HAR

VESTER MAQUINAS S/A.
Caminhões -  tratores -  maquinas agrícolas e para estra
das de rodagem -  Motores Industriais • Conjuntos Elétricos 

Desnatadciras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever - Maqu nas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE» 

Arquivos - Fichários de aço- cofres etc.

Aproveitem !
f 0 f d e m  p r e s t a ç õ e
COi5 12 o u  MAIS PRESTAÇÕES, podeis adq

entre8a), um doa afamados CA. 
MIOES FORD, com reduzida EõFíiF7 ou F8 

145 IIP. tipo 1948

Comércio de Automóveis João Buatim $• A.
( AGENTES FORD EM LAJES) 

lhes proporciona esta oportunidade, de cont a r 
FORD ^r°Pr'° Veicul°- pagarem o seu caminb

FORD! FORD! SEMPRE FORD!
Visitem hoje mesmo a AQENCIA FORD e re 

rem o seu preferido CAMINHÃO FORD.

Assine
* Correia Lageano »
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

Continuação da <?« página

diilaç, a fiscalização da oL ervâocia^po?01^ °  í *' 1>eS"S e Me 
industria e do público em geral d a sV l« ^  tC c°mercio, da 
,.is síbre pt .oS e 11Cd,o , L „ , cuJ ‘ " 'cn., ° '  fcd'!-
1H lo- fell., nos têrmos das * ,U'

aarjo*3i M ttroloSla ''p!Íd;5" ,| ^ ' l ' Clr“ U,,l<:0 Jo Município, o

' T ô °  d 0 '"  dCrdÍadoSf»a ^''iJAwente'aparel'h^dcf com^pessoal* padróes de medidas e instalações necessárias ao desempenho das 
funções metrológicas aqui previstas. P

Art. 7a A presente Lei entrará em vigor ua data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário,

I reteitura Municipal de Lajes, em 31 de agosto de 1945 
Assinado =  Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário 
PORT A RI.4

de 1« de setembro de 1948.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.

DESIGNAR:
O* Srs. Osni Régis, Argeu Furtado, Djalma Maingué e 

Darcy Ribeiro para, sob a presidência do primeiro, constituírem 
a banca examinadera do concurso para provimento do cargo de 
Escriturário do Quadro LJnico do Município.

Prefeitura Municipal de Laje«, em p  de setembro de 1948. 
Assinado; — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

Carta dos direitos do homem
O MAIOR DOCUMENTO POLITICO-SOCIAL DOS 
NOírSOS TEMPOS SERA’ ELABORADO NO CONGRES
SO INTERNACIONAL REALISa Dü  EM SAN SEBAS
TIAN, ESPANHA, NOS PRO’XIBdOS DIAS 5 A 12 

DO MES CORRENTE.
A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NO MAGNO CONCLAVE
Com a participação de numerosos delegado de diversos paizes, altas 
individualidade« do muudo intelectual católico, tscritores, filoso
fo*, cientistas, ptnticlcrts, vai nurir-serm  San Sebastian, na Es
panha. um dos conclaves de maior projecção e significação no 
tormmtoso momento que a humanidade está vivendo. Nesta 
reunião, que é o prose guimento de uma outra realizada na mes 
ma cidade, há cerca de um ano, por eminentes representantes 
do mundo católico, professores, jornalistas, escritores e cientistas 
e na qual foi apresentada e discutida a tese: « O preceito evan
gélico do amor entre os cristãos corno elemento da solida rieda- 
de internacional », será deRa vez, discutido e aprovado o tema. 
* Direitos e deveres da pessoa humana hace ao estado, segun
do as doutrinas e conforme os ensinamentos da igreja Católica » 
E’ da discussão desta tese. que será finalmente aprovado o no- 
tivel documento universal, o maior de nossos dias, 
que será a CARTh  DOS DIREITOS DO HOMEM

Este documento bánco da nossa época e da nossi ctvilisa 
ç3o vai ser apresentado, em seguida, á Orgamsaçío das Nações 
Unidas (ONU), que deve reunir-se. especialmeate em Paris, nu 
dia vinte deste mês, que, possivelmente o ad > tará para base de 
toda a legislação social e politics. . .

Entre os eminentes líderes da inteligência e da cultura os- 
peciâlmente convocados para este memorável conclave figuram 
os seguintes. Marcei de Corte, da Universidade Catohc*de L.e- 
ge, De La Pradelle, presidente da Comué doa 
lernacionais. Le ferere diretor de «La Penseé CatholiqUrv d
Pans, A. Gonçalves, diretor de jornal | « ,6I'C® T M tU
d* Lisboa Woodruff, diretor do jornal católicc tnglez «The Tablet
Leclercq, ’professor da Universidade de Louvam.

A A n á r ic a  latina terá dois representantes, que *ao. peio
Br.,» pí.nio Salgado, « pelo Uruguay, " l í '23

b *. piinio • srs «°»t *de agosto, em companhia de sua Ç>P° ■
Loureiro Júnior. ■ /  flfeúra de alio

O Uuitr. cic-ltor m a S  S ó í c i .
prestigio internacional, e particularme .  «Vida de
autor de obras notáveis entra as qu • realizar conferen-Jesuv». recebeu também ^verso* convites p a r a r e . .^ ^
cias em Portugal França, BeU*!c ,> ^  " d conclave, Sua San- 

Dando o «eu apoio pèí. oportuna re-
tidade o P*pa escreveu o »»eguint«.  ̂ feiçao a benção a-

,  união e qobres proponitos envio, com paternal aie.ça ,
postólica.

CORREIO LaGEANO
'1

Farm acia- e D rogaria  
Flora

Em principios de 1947, foi, 
por ordem do Departt mento 
Estadual de Saúde, fechada a 
Farmacia Flora, então de pro
priedade da firma J. Boanerges 
Lopes 81 Cia. Ltda.

Alegava 0 Departamen/o que, 
em virtude da alteração comer
cial da firma, passanJo a socie
dade, a coletiva, não podia o ' 
socio fundador c responsável, | 
farm. J. Boanerges lopes, con
tinuar como técnico responsável 
da mesma.

Recorreram o* prejudicados, 
que viram a sua farmacia fecha
da da noite para o dia, sem 
ina:s preâmbulos, ao Superior 
Tribunal de Segurança do Esta 
do, por intermédio do seu ad
vogado, prof. Moura Ferro, sen- 
do-lhe* o mandato de segurança 
concedido por unanimidade.

Não se conformando, o De
partamento recorreu ao Supremo 
Tribunal Federal. Este, em 19 
de julho, sob n® 12 173, acaba 
de não conhecer do recurso, 
reafirmando definitivamente os 
direitos da firma proprietária e 
sen técnico. Foi relator o minis
tro Anibal Freire.

Estão de parabéns, tanto o 
farm. J- Boanerges Lopes, bem 
como so sucessores Farmacia e 
Drogaria Flora S,/A.

O momentoso caso firmou ju
risprudência e representa uma 
legitima vitoria da magistratura 
catarinense, pela interpretação 
serena e elevada das nossas leis.

Faienc<a de Antomo 
Debetier

Aviso aos Interessados 
Aviso aos interessados que. 

havendo 0 dr. Celso Ramo* 
Brapco; advogado, domiciliado 
e residente nesta cidade, reque
rido habilitação de seu crédito, 
nos termos do artigo número 
98 da Lei de Falências, acham- 
se, por dez (10) dias, em meu 
cartório, á rua Quinze de No
vembro, número dezesseis, nes
ta cidade de Lages, a petição 
do requerente e os documentos 
que a instruem as informações 
do falido, por seu procurador, 
e do síndiar Dentro desse pra 
zo, podem os interessados apre
sentar as impugnações que en
tenderem.
Lajes, 3 de setembro de 1048 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civr/ e Comércio 

0 — 0
Aviso aos interessado* qoe 

havendo V, H. Kuns Cia. 
estabelecidos na cidade de Ham
burgo Velho, Estado de Rio 
Orande do Sul, por intermédio 
de seu procurador, o dr. Hélio 
Ramos Vieira, requerido hibili- 
tação de seu crédito, nos ter
mos do art. 98 da Lei de fi- 
lências, acham-se, por dez (10) j 
dias, em meu cartório, á rusj 
Quinze de Novembro, uum»-| 
ro dezesseis, nesta ctdade de, 
L^jes, a petição dos requerentes 
a declaração e os documentos 1 
que a instruem, a informações I 
do falido, por seu procurador, 
e da «índico. -  Dentro desse 
prazo, podem os interessados 
apresentar as impugnações que 
entenderem.
Lajes, 3 de satembro da 1948 

Waldeclc ‘Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel e Comércio

4*’ . s

I COMISSÃO DE COMPRAS DE ANIMAIS 
PARA O EXFRCITO

Aviso
Pelo prosente ficam avisados os srs. criadores, q:ie virá a 

esta cidade a comissão de compras de animais do 3° R. A. M 
75, com o fim de adquirir cavalos que satisfaçam as seguintes 
condições: idade 3 a 8 anos, altura mínima: 1,55.

Para maiores esclarecimentos procurar 0 capitão sombra no 
quartel do 2° Batalhão Rodoviário, até o dia 15 do corrente.

0  Sapato Chie
Uma sapataria  diterente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

,Vende bara to  para  vender m uito
Calçados de todos os tipos, para toJos oa preços

Rua 15 de Novembro »= Lajes

Dr J. Gualberto Nettu
Advogado

Casas oiveis - Comerciais - Trabalhistas Crimioais 
i e Fisoais
í

ESCRITÓRIO E RESIDÊNCIA:

Rua Aristiliano Ramos, 7 Caixa postal 58 
’ Lajes

Cerâmica N. S. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo franoezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e gran d e esca la
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Graude

Nenhuma Família Católica sem Jornal
Católico >.

Telefone para 116 e peça uma assinatura do

“Jo rn a l Do Dia”
o mais completo matutino do 

Rio Grande do Sul
Oa leitores do interior poderão fazer suas assinaturas, diri- 

gindo-su ao andereço abaixo

Manoel Linu de Joaús -  Calxi Postal 41 -  Lajea 8/C.

FARMÁCIA POPULAR
direção técnica do iarmaceutico diplomado

A N T O N I O  M. V. R IB A S
Orande estoque de drogas nacionais e e»trangeirai — v-om- 
|r pleto sortimento de perfurrana;. e artigo« de touesdor
Moderno e aparelhado laboratório de manipulação Ser-n, 

caprichoso — Preçoa módicos — alendr à noile

PR A Ç A  JO Ã O  P ES SO A  -  L A JES

— — ------- ---
- r  i ,  ( J  -------- -------
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-------------------------------T~ c^mnre as maiores novidades

A P Ã D i T A I  A casa <Iue P r 0 C u r a  ter S mP, .. rrn  c <s * u A l  I I  A L  em artigos para homens, s nhi r »__  ‘ ^igos pa
Rua Co reia Pinto, 80

r
£ ' ■ ■■■■ '■ĵ rT' I &~ma, Ü M'i fr> <] .•*• K** ■» j| Ã A4 r9

js>. L e i j*  <LJFÀ d-Ja- IL  - ' fv J ft-

ír^r-il

Correio Lageano

Uni Gp;í lide p |» ii' roso filme A manha, 

Domingo, no MAHAJOAKA 

M a  i* 1 ‘J
Filmado em lindíssimo Tecnicolor e dirigido com maestrij 

por HENRY KING, ‘ MARGIE” é uma das mais interessantes 
realizações da 20th Century-Fox para esta temporada. Filme 
evocativo por encelência, despertará em todos uma ponta de 
saudade pelos dias da própria juventude. En suas cenas repas
sadas de sentimento e encanto desfila tòta u^a époc- com 
suas canções, seus idílios primaveris, seus moment is de alegria 
e tristeza

HENRY KING, o mestre do megafone, que já nos deu 
tantos filmes inesquecíveis, realizou mais uma obr i prima de 
grande valor, no lado da adorável .IEANNE CRUN, que se co
bre de glórias com sua men orável interpretação do p.ipt l-título 
êle reuniu figuras de pri jsção e talento, couto QLEN LAN( ,\N, 
já galá querilo e promissor, LYNN BARI, a morena fascinante 
ALLAN YOUVG, uma sensação do rádio qu« tiiunfa no cine
ma, e mais H ttie Mac Daniel. Esther Dale. Hobart Cavanaugh, 
Don Hayden, Conrad Janis, Barbara Lawrance, Vanessa Brown, 
Hazel Dawn. Diana Herbert e Richard Long, que tanto agradou em 
■ O Airanhã E’ Eterno”,

Nn llal'lns linm rs
UM FILME GIGANTE QUE MERECE UM PUBLICO 

NUMEROSO!

0 S»-g h Io Dh Gusa Vernieih;
O Grande artista Edward Robinson mais uma vez com

prova o seu talento prodigioso, com o formidável espetáculo 
que amanhã a ‘ United” oferece ao publico de Lajes.

Ratas, muito raras produções alcançaram nos Cinemas das 
capitais do Paiz e do estrangeiro, um sucesso tão merecido como 
este que obteve ” 0  SEGREDO Da CASA VERMELHA”.

Com Edward Robinson trabalham artistas veterano«, con
sagrados, e um gtupo de jovens e talentoso« astros, que muito1 
contribuem para o pleno êxüo desta grande produção.

Não percam este espetáculo notável, para não perderem 
um dos maiores trabalhos do genial Ed. Robinson.

Não deixe de fazer seus anúncios

Os cam inhões Ford dão sempre 
mais lucro- porque são mais 
econôm icos e mais duráveis, 
l'ara que o sr. tire, porém, to
do o rendim ento do s u Ford, 
faça-o inspecionar periodica
m ente por seu revendedor Ford.

Aí encontrará serviço rápido e 
eficiente, com  m étodos aprova
dos  p e la  p r ó p r ia  fá b r ica ,  ferra
m entas especiais Ford e peças 
Ford legítim as. No revendedor 
Ford, seu Ford se sentirá “ em 
casa“ . . .  e o senhor tanihem!

^C k conkeciMcti mjdhyt/ 0 4 4 0 /

Revendedores nesta cidade:
Comércio de Autom óveis J. Suatim S. A.

AMANHA, DOMINGO á s »  horas, no M A R Â J O A R A
A «PCX» vai apresentar uma grande produção em

Maravilhoso Tecnicolor
Imtitulada:

MARGI E
UNÍ ESPETAtULO DE BELESA SEM P ar ! PRIMOROSO ! 

São principais aitistas:

- IEANNE CHAIN - 1 7 : :  —
GLENN LANGAM E IYHN GARI

NÃO PERCAM ESTE ESPETÁCULO DF RARA BEI EZA » 
Um dos Maiores e Mais Belos Filmes do Ano !

CARLOS GOMES
A m a n h ã , D om ingo ás 8 I).

e d w a r l
ROBINSON

na p r o d u ç ã o  co lo ssa l  
FORMIDÁVEL:

0 Segredo da 
Casa Vermelha

Não Percam !
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